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JORNAL
LEGALIDADE 
é relançado
após 14 anos
Após ser inviabilizado no início 
de 2005, no 12º ano e centésima 
edição, o Jornal LEGALIDADE 
está de volta! E volta como 
divisor de águas para um novo 
ciclo de dinamismo, organização 
e transparência no PDT 
paranaense.

Através deste veículo 
difundiremos nossa história, 
nossos objetivos e as nossas 
ideias expressando a unidade e 
o vigor de nosso partido.

Convidamos você a ler, 
compartilhar e colaborar 
com sugestões de pautas 
e informações que possam 
contribuir com a causa 
Trabalhista. Boa leitura!



JORNAL DO PDT PARANÁ
ANO 12 • EDIÇÃO 101 | OUTUBRO 20192

Em comunicado que enviou em fevereiro 
deste ano aos dirigentes e líderes municipais, a 
Executiva Estadual do PDT deflagrou amplo e 
completo processo de reestruturação de suas 
bases ampliando, inclusive, sua própria Executi-
va que passou a ser composta por 28 membros 
com a incorporação de 12 coordenadores e cinco 
representantes de movimentos partidários. Nos 
municípios, a orientação inicial é que os interes-
sados debatam com atuais ou futuros pedetis-
tas sendo crucial a averiguação das condições 
legais do partido no município no tocante a CNPJ 
e prestação de contas, além das contas bancá-
rias obrigatórias. Os 11 dirigentes que entrarem 
na composição municipal afirmam fidelidade 
aos ideais partidários e, após serem homologa-
dos, poderão encaminhar as ações coletivas na 
respectiva circunscrição. 

A missão primordial é realizar convenções 
municipais e estadual, com as executivas sendo 
legitimadas no seu conjunto, propiciando am-
biente democrático, transparente e participativo 
emergidas de diretórios que contemplem todas 
as vertentes internas envolvidas no processo. A 
reestruturação do PDT será permanente e os ca-
sos que ainda não avançaram serão ajustados 
posteriormente.

Por Valmor Stédile

A frase retirada do discurso de João Goulart no 
comício da Central do Brasil em 13 de março de 1964 
resume o objetivo central da luta dos trabalhistas 
brasileiros ao longo do último século.

O Trabalhismo é a mais importante corrente de 
pensamento político que o Brasil viu nascer – autóc-
tone, como dizia Brizola – e que foi responsável pela 
maior transformação econômica, social e política da 
nossa história.

Vitórias, derrotas e tragédias marcam a vida de 
importantes líderes trabalhistas que em nome de um 
ideal, dedicaram suas vidas à construção de um país 
soberano, desenvolvido, igualitário e justo.

Com base nesses conceitos, o PDT do Paraná 
inicia um novo ciclo: a execução do mais amplo pla-
nejamento estratégico de sua história. Inclusivo e 
descentralizado, o projeto prevê entre outras ações, 
a formalização e fortalecimento das coordenações 
regionais, dos movimentos de base e dos órgãos 
de cooperação partidária com agendas pré-defi-
nidas e espaço garantido nas executivas munici-
pais e estadual. O Plano Estadual de Convenções 
(PEC/PDT) que ainda em 2019 iniciará o processo 
de democratização interna, conectado às pautas 
sociais e aberto aos novos filiados, especialmente 
à juventude que hoje procura o PDT como instru-
mento para a luta política cotidiana.  Secretarias 
especiais foram criadas com o objetivo de tornar o 
partido moderno, comunicativo e transparente, a 
fim de assegurar o bom funcionamento das áreas 
técnicas, imprescindíveis ao bom andamento da 
máquina partidária. 

Na mesma linha, nossa Fundação Brizola – Pas-
qualini (FLB-AP) terá papel fundamental na conso-
lidação desse novo PDT. Como órgão de cooperação, 
deve promover cursos, congressos, seminários, círcu-
los de estudos, debates, sugerir políticas públicas e in-
tervenções sociais, além de assessorar os Movimentos 
de Base, tendo como pilares os valores da democra-
cia, do nacionalismo e do combate a todas as formas 
de exploração do capital sobre o trabalho. 

Como disse Brizola, nossa missão é inundar o país 
de consciências esclarecidas!

Pretendemos, com isso, consolidar uma nova es-
trutura de gestão e de planejamento estratégico e 
garantir a participação efetiva de todos os pedetistas 
nos destinos do nosso partido.

Por um PDT democrático e popular. Nossa força é 
a nossa unidade!

ANDRÉ MENEGOTTO
 Presidente do PDT do Paraná

Progresso com justiça. 
Desenvolvimento
com igualdade.

As regras eleitorais em vigor abriram prazos dife-
renciados de filiação partidária aos interessados 
na disputa eleitoral, fixando o limite de seis meses 
anteriores ao pleito. Há, contudo, a necessidade de 
adequação do estatuto partidário, a fim de esta-
belecer claramente esta previsão, mudança esta 
já viabilizada pela Executiva Nacional do PDT. Par-
tidos que não tenham adotado esta providência 
estão sujeitos à norma legal de um ano. 

Prazo de Filiações 

PDT deflagra o mais amplo processo
de reestruturação de sua história

A Justiça Eleitoral também alterou recentemente 
o sistema online das filiações partidárias, manten-
do dois prazos no ano para esta providência pelas 
executivas municipais. A partir de agora é possível 
que as filiações sejam viabilizadas pelas instân-
cias superiores (executivas Estadual e Nacional) 
nos casos de ausência de estruturas municipais ou 
omissão destas quando deixam de encaminhar o 
registro de adesões consideradas relevantes à ins-
tituição. As senhas municipais estão sendo repas-
sadas aos presidentes ou vice-presidentes, caben-
do a eles, caso queiram, credenciar um responsável 
para operacionalizar as atualizações.

Senha do “Filia” 

A Executiva Estadual do PDT tra-
balha para apresentar em torno 
de 150 candidaturas majoritárias 
nas eleições municipais de 2020. A 
perspectiva se dá com base em le-
vantamento preliminar feito pelas 
Coordenações Regionais, conside-
rando as diretrizes previstas no Pla-
nejamento Estratégico. Destaca-se 
aí tanto o estímulo às legítimas 
pretensões de pedetistas quanto 
o respeito às instâncias municipais 
envolvidas no esforço de reestrutu-
ração. As chapas proporcionais se-
guem como prioridade, conferindo 
sustentação e visibilidade das can-
didaturas pedetistas na formulação 
das alianças de prefeito e vice em 
âmbito municipal.

Meta Ousada 

Você pode acompanhar os traba-
lhos dos nossos deputados esta-
duais através da página facebook.
com/pdtnaalep, um canal direto de 
comunicação entre a população e 
os mandatos dos respectivos parla-
mentares. Por este espaço você pode 
acompanhar a atuação, sugerir pau-
tas, ações e também apontar cami-
nhos ou falhas. Participe!

Outra grande meta da Executiva do 
Paraná diz respeito à realização de 
convenções partidárias em todos 
os municípios, visando, no curto e 
médio prazos, encerrar ou reduzir 
substancialmente o percentual de 
comissões provisórias. Entre os cri-
térios estabelecidos para que as 
convenções sejam realizadas, há 
necessidade de que as executivas 
locais se comprometam a manter 
reuniões mensais de suas executi-
vas e, no mínimo, semestrais dos 
diretórios constituídos. A inobser-
vância desta dinâmica, assim como 
a não ampliação recomendável das 
estruturas com representações dos 
movimentos organizados e órgãos 
de cooperação, poderá ensejar o 
cancelamento do registro partidário 
mediante cautelar de intervenção.

Plano de Convenções 

Plano de Convenções 

EDITORIAL MURAL TRABALHISTA
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O PDT do Paraná e a Fun-
dação Leonel Brizola – 
Alberto Pasqualini (FL-

B-AP/PR) lançaram o “Quartas 
Trabalhistas”, um projeto que abre 
espaço ao debate sobre temas da 
atualidade, política e economia. 
Para o presidente da Fundação, 
Haroldo Ferreira, a instituição 
tem papel fundamental na dis-
cussão dos temas que afetam 
diariamente a sociedade. “A Fun-
dação tem o papel de debater e 
de trabalhar questões políticas, 
públicas e sociais. Ela tem que es-
tar aberta a vários temas e de for-

Fundação Leonel Brizola consolida o “Quartas Trabalhistas”
FORMAÇÃO 

ma democrática e popular, como 
é o nosso propósito”. 

Desde o dia 19 de junho, data 
do lançamento do Quartas Tra-
balhistas, já foram seis edições. 
A primeira delas foi com o pro-
fessor Fábio Scatolin, que falou 

sobre “O quadro econômico na-
cional: impasses estruturais, di-
lemas conjunturais”.

O segundo convidado foi Cláu-
dio Oliver, falando sobre “comida 
na mesa, trabalho e bem-viver”.  
Em uma edição especial, o “Quar-

O  PDT de Curitiba definiu em 
sua Convenção Municipal, 
realizada em maio, o novo 

diretório municipal que terá a mis-
são de organizar o partido para dis-
puta das eleições do próximo ano. 
O deputado federal Gustavo Fruet 
segue como presidente do partido 
na capital.

“Demos um passo importante 
da caminhada rumo às eleições de 
2020. Reafirmamos nosso com-
promisso de ter candidato próprio 
no ano que vem e em 2022 na dis-
puta pelo governo do Paraná. Va-
mos combater o atual modelo de 
administração que prioriza luxos e 
gastos fúteis. Em outra frente cas-

tiga a população com os maiores 
aumentos de impostos e tarifas da 
história da cidade. Ainda por cima 
reduz a oferta de serviços públicos”, 
afirmou Fruet.

A nova composição do dire-
tório pedetista de Curitiba ficou: 
Presidente, Gustavo Fruet; 1º vi-
ce-presidente, Luiza Simonelli; 
2º vice-presidente, Tito Zeglin; 3º 
vice-presidente, Jorge Brand (Gou-
ra); 4º vice-presidente, Aluisio de 
Oliveira Dutra; 6º – secretário ge-
ral, André Fontoura Nogueira; Se-
cretário adjunto, Fabio Machado; 
Tesoureiro, Leonardo Costa Cabral; 
Tesoureiro adjunto, Dante Barletta 
e o líder da bancada, Marcos Vieira.

D urante a I Conferência 
Nacional de Educação no 
Rio Grande do Sul o pre-

sidente nacional do PDT, Carlos 
Lupi, e o vice-presidente nacional 
da legenda, Ciro Gomes, apre-
sentaram o modelo de educação 
de Brizola implantando pelo ex-
-secretário de Educação do Cea-
rá, Idilvan Alencar, que deixou a 
pasta com 230 novas 
instituições em tem-
po integral.

O encontro, pro-
posto pela deputa 
estadual Juliana Bri-
zola (RS), aprofundou 
o debate acerca das 
ações educacionais 
públicas no País, no 
âmbito municipal, 
estadual e nacional sob a ótica 
do Trabalhismo: linha filosófica, 
ideológica e política do Brasil. 

A Conferência de Educação 
trouxe projetos e experiências 
educacionais que deram certo 
Brasil afora com intuito de en-
caminhar e definir uma linha de 
atuação em relação ao PDT. 

Em sua fala, Lupi trouxe à 
tona o modelo de escola que o 

PDT de Leonel Brizola defende: 
“Uma escola tão bonita, tão boa, 
de tanta qualidade, com alimen-
tação, em que a criança acha, 
muitas vezes, melhor estar estu-
dando do que estar em casa. Os 
Ciep’s, nas comunidades caren-
tes, garantiam a sobrevida das 
crianças e, até mesmo, a econo-
mia para a família”.

Fechando o evento, Ciro Go-
mes, ao lado de Herbert Lima, 
ressaltou que a questão educa-
cional não é apenas uma ques-
tão técnica, mas que é preciso, de 
fato, investimento. Ele mencio-
nou como exemplo o estado do 
Ceará, que fez um pacto para que 
a educação seja política de Esta-
do e não fique à mercê de parti-
dos políticos.

Gustavo Fruet é reconduzido
à presidência do PDT Curitiba

Lupi e Ciro apresentam modelo
de educação de Brizola

PDT CURITIBA EDUCAÇÃO

tas Trabalhistas” ouviu o deputado 
federal pelo PDT de Pernambuco 
Túlio Gadelha, que falou sobre o 
“Desmonte do Ensino Superior”. 

O tema “Ética e políticas pú-
blicas: a dimensão moral da ação 
governamental” foi abordado pelo 
professor da UFPR Marco Cavalieri.

A professora Eneida Desi-
ree Salgado lotou o auditório 
do PDT Paraná ao falar sobre o 
custo da participação política.  
Outro assunto que também des-
pertou o interesse foi a política de 
drogas do Brasil, com o professor e 
advogado Diogo Busse.
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A bancada do PDT na Assembleia Legisla-
tiva do Paraná fechou questão e votou 
contra o projeto de lei “Escola sem Par-

tido”. A decisão da bancada pedetista tem por 
base uma deliberação partidária tirada em reu-
nião ordinária da Executiva Estadual.

O deputado Goura protocolou projeto de lei (PL 
Nº 438/2019) que tem como objetivo me-
lhorar a saúde e a qualidade de vida da po-

pulação, preservar os recursos hídricos e favorecer a 
produção orgânica e sustentável. O projeto prevê que 
o comércio, o consumo e o armazenamento de agro-
tóxicos serão restringidos gradualmente em 50% até 
2025 e em 100% até 2030 em Curitiba e toda Região 
Metropolitana (RMC).

“O uso intensivo de agrotóxicos está associado a 
sérios problemas de saúde, à contaminação de ali-
mentos e à degradação do meio ambiente. Por isso, 
o aumento da produção de alimentos de maneira 
sustentável é um grande desafio e este projeto é im-
portante para alcançar este objetivo”, disse Goura. 
Segundo ele, o projeto também se justifica porque a 
RMC é predominantemente urbana e a mais povoada 
e populosa do Paraná.

“Mesmo que a RMC seja a maior produtora de hor-
taliças do estado, com 26% do total, é possível mudar 
o perfil da produção com a redução gradativa no uso 
dos agrotóxicos e em contrapartida o aumento da pro-
dução orgânica e sustentável”, comentou Goura.

Agora é lei no Paraná. O Projeto de Lei 
682/2017, de autoria do deputado Marcio 
Pacheco (PDT), que prevê a isenção da 

tarifa de pedágio para os autistas e portadores 
de outras deficiências quando em tratamento 
fora do município onde residem, foi sancionado 
pelo governador Ratinho Junior.

A nova Lei 19.965/2019 foi publicada no Diá-
rio Oficial do Estado no dia 11 de outubro. “Estou 
muito feliz em contribuir com mais esse proje-
to de lei em favor da causa autista e de outras 
doenças graves. Muitas famílias não encontram 
tratamento para seus filhos nos municípios de 
origem e precisam se deslocarem para outras 
cidades para garantir o acesso aos serviços es-
pecializados”, explica o parlamentar. 

PDT ALEP

PDT vota contra e 
“Escola Sem Partido” 
é arquivado na Alep

Goura propõe Curitiba
e Região Metropolitana 
livres de agrotóxicos 
até 2030

Projeto de Pacheco que isenta do 
pedágio os autistas é sancionado

OO deputado estadual Nelson 
Luersen apresentou requerimen-
to solicitando ao Governo do Es-

tado a inclusão das APAEs no projeto que 
transforma escolas municipais em uni-
dades geradoras de energia fotovoltaica.

“As APAEs atuam paralelamente às 
ações governamentais, recebendo apoio 
oficial do governo mas, principalmente 

Luersen quer incluir Apaes em 
projeto de geração de energia solar

A nova lei alterou o artigo 1º da Lei 
Estadual nº 18.537, de 21 de agosto de 
2015, que obriga as empresas conces-
sionárias de pedágio do estado do Pa-
raná a isentar a tarifa dos veículos de 
pessoas com doenças graves e degene-
rativas, e inclui o Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) na legislação.

pela força das pessoas diretamente envolvidas 
como pais e amigos de pessoas com deficiência”, 
argumentou o parlamentar. 

Nelson citou o exemplo da APAE do município 
de Capitão Leônidas Marques, na Região Oeste 
do Paraná, que implantou as placas fotovoltai-
cas e diminuiu o custo com energia de R$ 3 mil 
mensais para R$ 800 reais. “A economia é de R$ 
26 mil por ano e em pouco tempo vai pagar os in-
vestimentos”, ressaltou.

O PROJETO visa transformar as Escolas Mu-
nicipais em geradoras de energia elétrica foto-
voltaica e qualificá-las para alcançar a condição 
de consumo zero de energia de origem externa. 
O objetivo é levar o benefício a todas as cerca 
de 4.000 escolas existentes nos 399 municípios 
paranaenses.

“O projeto institui, de forma 
simplória, um limite autoritário 
ao estudo e à docência, igno-
rando que o processo de apren-
dizagem é necessariamente 
um processo de confronto com 

dogmas, crenças e noções pré-
-concebidas”, afirmou o depu-
tado estadual Goura, líder da 
bancada do PDT.

O voto da bancada do PDT 
foi encaminhado pelo deputado 

Marcio Pacheco, que argumen-
tou a inconstitucionalidade do 
projeto. “A iniciativa só promo-
ve a intolerância, o desrespeito 
e a divisão. E a ação que motiva 
a elaboração do projeto é, aci-
ma de tudo, um engodo, um 
embuste e uma autopromoção 
do populismo político. Ele é ab-
solutamente inconstitucional”, 
afirmou Pacheco, que é vice-
-presidente da CCJ da ALEP.

Além de Goura e Pacheco, o 
deputado Nelson Luersen tam-
bém votou contra o projeto.
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O PDT do Paraná e a Fundação Leonel 
Brizola – Alberto Pasqualini realizam 
o I Seminário Estadual de Vereadoras 

e Vereadores Trabalhistas. Pensado e organi-
zado para ser um momento de formação para 
os parlamentares e também para os que têm 
interesse em disputar a vereança nas eleições 
de 2020, o evento será realizado no dia 26 de 
outubro, em Guarapuava - bem no centro do 

CAPA

PDT Paraná realiza I Seminário
de Vereadoras e Vereadores

Passados mais de 20 anos, bancos que 
receberam recursos do Proer (Pro-
grama de Estímulo à Reestruturação 

e ao Fortalecimento do Sistema Financeiro 
Nacional) ainda tem dívida superior a R$ 28 
bilhões com os cofres públicos.

Valor é equivalente a três anos de or-
çamento da cidade de Curitiba, com quase 
dois milhões de habitantes. A informação 
consta na resposta do Banco Central ao pe-
dido de informações que o deputado fede-
ral Gustavo Fruet encaminhou via Câmara.

“É inacreditável que tanto tempo de-
pois, os bancos ainda tenham uma dívida 
de valor tão significativo, mesmo para o or-
çamento da União. Só para ter uma ideia, 
até o momento o governo federal contin-
genciou R$ 31 bilhões do orçamento 2019, 
afetando áreas prioritárias como educa-
ção”, destaca Fruet.

O programa do governo federal de socor-

Bancos beneficiados pelo PROER 
aindadevem R$ 258 bilhões
aos cofres públicos 

Uma das grandes referências pedetistas no 
Paraná e no Brasil, Nelton Friedrich tem 
desenvolvido um excelente trabalho de for-

mação e capacitação através de palestras e con-
ferências em diversos estados. Um dos principais 
responsáveis pela elaboração de nossa Constitui-
ção Federal Cidadã, também é autor do programa 
premiado pela ONU, Cultivando Água Boa, desen-
volvido pela Itaipu Binacional e adotado por mais 
de 50 municípios. Friedrich também participou da 
construção da Universidade Federal de Integração 
da América Latina (Unila) e é um especialista em 
matrizes energéticas.

Nelton Friedrich atua na 
formação trabalhista

Deputado federal por quatro mandatos, Assis 
do Couto é agricultor familiar, cooperativista, 
consultor e vice-presidente do PDT Paraná. 

Um de seus maiores legados é a autoria da Lei da 
Agricultura Familiar e de várias outras iniciativas 
que foram fundamentais para garantir vida digna 
a mais de 4 milhões de famílias agricultoras. Atual-
mente Assis se dedica à causa que sempre o moveu 
e à construção de um PDT forte e integrado com as 
pautas Trabalhistas.

O papel da agricultura 
familiar no desenvol­
vimento nacional

Estado - de forma a facilitar o acesso dos re-
presentantes de todas as regiões.

“É um momento de reafirmação das pau-
tas trabalhistas, de fortalecimento do nosso 
Projeto Nacional e de incentivo aos que de-
sejam entrar para a política. O PDT Nacional 
já está na IV edição do Seminário e, devido 
aos bons resultados, decidimos replicar o 
evento no Estado”, afirmou o presidente do 
PDT Paraná, André Menegotto.

O organizador do evento, vereador por 
Curitiba Marcos Vieira, falou da importância 
da formação. “Nós participamos do Seminá-
rio Nacional em 2017 e percebemos a impor-
tância de se promover a unidade partidária 
por meio da integração das lideranças do es-
tado. É um momento para refletirmos sobre 
a cidade que queremos a partir dos valores 
trabalhistas e de promovermos a capacitação 
para gestão partidária, para a gestão pública 
e a capacitação para as eleições”, ressaltou.

O seminário resultará na Carta de Guara-
puava, um documento que servirá de base 
para as pautas trabalhistas que serão defen-
didas durantes as eleições de 2020.

ro financeiro aos bancos privados foi alvo de 
CPI em 2001/2002. Presidida pelos deputa-
dos Gustavo Fruet e Alberto Goldman, a Co-
missão apresentou relatório final acusando 
o Bacen por “omissão criminosa” e falta de 
critério na liberação de crédito para institui-
ções financeiras.

Somente em relação aos bancos Econô-
mico e Nacional, que tiveram inclusive dire-
tores presos na época da CPI, estima-se que 
o aporte de recursos através do Proer tenha 
ultrapassado R$ 30 bilhões.
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Fortalecimento do PDT passa pela organização da base

A organização e o fortalecimentos dos 
Movimentos de Base do PDT no Para-
ná é uma das prioridades. De acordo 

com o presidente André Menegotto, o objeti-
vo é resgatar a participação interna e apoiar 
as ações desenvolvidas pelos Movimentos 
e Núcleos de Base, transformando-os assim 
em atores principais desse novo momento do 
PDT no estado.

“Vamos fortalecer e estimular a base par-
tidária, não só os movimentos e núcleos, mas 
também os órgãos de cooperação como a 
Fundação Leonel Brizola – Alberto Pasqualini 
e a Universidade aberta Leonel Brizola, res-
ponsáveis pela formação política e capacita-
ção dos nossos quadros. Precisamos retomar 
o diálogo com os movimentos sociais, nos 
seus diversos segmentos e o que temos de 
mais avançado para esta tarefa são os nossos 
Movimentos e Núcleos de Base”, ponderou.

Paraná cria o PDT Diversidade

O PDT Diversidade, sob 
a presidência nacional 
de Amanda Anderson, 

deu início à formação do PDT 
Diversidade Paraná. Entre os 
objetivos do movimento – que 
congrega Lésbicas, Gays, Bis-
sexuais, Travestis, Transexuais 
e Intersexuais (LGBTI) – está 
a organização nos principais 
municípios do estado e o pla-

nejamento para a realização 
do Congresso Estadual, pre-
visto para março de 2020.  
A presidência do PDT Diver-
sidade do Paraná ficou com 
Melissa Souza (Curitiba), a 
vice-presidência com Jussara 
Cardoso (Londrina). A expec-
tativa agora é organizar o mo-
vimento nos demais municí-
pios do Estado.

Movimentos Negro e Sindical se articulam 

N o início do segundo 
semestre o Movimen-
to Negro iniciou um 

trabalho de reorganização. O 
novo presidente, Ivan Camar-
go, assumiu a presidência do 
Núcleo de Base Carlos Alber-
to “Caó” de Oliveira, com o 
propósito de fortalecer a luta 
pela igualdade racial e com-
bater qualquer tipo de discri-
minação ao povo negro.

Da mesma forma, o Movi-

mento Sindical, presidido pelo 
ex-prefeito de Paranaguá, José 
Baka Filho, está empenhado 
na luta pelo fortalecimento 
dos trabalhadores e traba-
lhadoras e contra a supressão 
de direitos, que hoje é o foco 
principal do governo federal. 
A posse da diretoria do movi-
mento foi no dia 18 de outubro 
e contou com a presença do 
Presidente Nacional do Movi-
mento Sindical, Milton Cavalo.

MOVIMENTOS DE BASE

Posse da coordenação do Movimento Sindical do PDT PR
com a presença do presidente do Movimento Sindical Nacional, Milton Cavalo.
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Movimento Cultural quer fomentar arte e cultura na periferia

Fomentar arte e cultura 
na periferia e retomar o 
contato com o povo tra-

balhador, perdido ao longo do 
tempo. Este é o objetivo princi-
pal do Movimento Cultural Dar-
cy Ribeiro (MCDR). Para isso, o 
MCDR juntamente com o CICul-
tura criaram Coluna Cultural, um 
coletivo de Cultura e Juventude 
do campo progressista que está 
movimentando Curitiba e a Re-
gião Metropolitana. 

“Quando falamos de arte e 

cultura na periferia, não falamos 
só de eventos ou de atividades 
assim, falamos de políticas pú-
blicas de cultura, falamos em 
ocupar alguns espaços, como 
conselhos municipais e regio-
nais, fazermos alianças com as 
regionais para criar um bloco 
único da periferia para que a 
gente consiga uma voz mais ati-
va dentro dos espaços do mu-
nicípio”, ressaltou o produtor de 
teatro, Otto, que preside o MCDR 
e o CICultura.

Juventude Socialista do Paraná define
nova Comissão Provisória

A Juventude Socialista do 
PDT do Paraná definiu a 
nova Comissão Provisó-

ria para os próximos seis me-
ses, prazo para a organização e 
realização do Congresso Esta-

PDT Paraná cria o Eco Trabalhista

Soberania e Sustenta-
bilidade. Este é o lema 
do movimento Eco 

Trabalhista, antigo Movimen-
to Verde (Mover), que está 
se reestruturando em nível 
nacional dentro do PDT. Aqui 
no Paraná o maior entusiasta 

do movimento é o deputado 
Goura, ativista da causa am-
biental e que decidiu estrutu-
rar o Eco Trabalhista em ní-
vel estadual. Além de Goura, 
participam da executiva do 
movimento Leonardo Rocha, 
Luan Azevedo, Giorgio Gonza-

lez e Wainer Borges.
Conforme a coordenadora 

nacional do Eco Trabalhista, 
Ivana Groff, o Eco está orga-
nizado em nove estados, nú-
mero suficiente para conso-
lidar o movimento em nível 
nacional. 

Diretora de Meio 
Ambiente da 
UNE é JS Paraná

Representante o Movi-
mento Reinventar, Dé-
borah Castro assumiu 

o cargo de diretora de Meio 
Ambiente da UNE (União Na-
cional dos Estudantes) pelo 
próximo ano. A sua primeira 
atividade oficial foi na Missão 
Chico Mendes, em Humaitá, 
que tinha como objetivo mini-
mizar os impactos negativos 
causados pelas queimadas.

“A partir do momento que 
estamos dentro da UNE, a gen-
te consegue traçar estratégias 
para além dos atos de ruas. Fa-
zer uma agenda com os depu-
tados federais, construindo um 
projeto para contrapor o Future-
-se”, ressaltou Déborah ao falar 
sobre a importância da compo-
sição na UNE.

MOVIMENTOS DE BASE

dual. Para isso, um dos desafios 
dos dirigentes é trabalhar pela 
expansão e regionalização do 
movimento em pelo menos 39 
municípios do estado, de forma 
a cumprir o estatuto nacional e 

realizar o congresso de forma 
legítima.

A nova Comissão Provisó-
ria foi composta respeitando 
a paridade de gênero, sendo 
três mulheres entre os quatro 
cargos mais importantes, e 
maior participação de mili-
tantes do interior do estado. 
Thaís Fagundes foi recondu-
zida à presidência.

Entre as pautas imediatas 
da JS destacam-se: congres-
sos e comissões provisórias 
nos municípios, organização 
para a participação em con-
gressos estudantis (CONU-
BES E CONUPE), candidatu-
ras de jovens candidatos em 
2020, e cursos de formação.
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Metropolitana 

de Curitiba

Campos Gerais

Norte 

Pioneiro 1

Norte 

Pioneiro 2Maringá

Londrina

Noroeste

Oeste

Sudoeste

Centro Sul

Sudeste

Centro 

Ocidental

Total: 12 mesorregiões.
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Entenda a reestruturação do PDT Paraná 

AS COORDENAÇÕES REGIONAIS

O projeto de reestruturação partidária do PDT do Paraná 
foi elaborado com intuito de racionalizar e descentrali-
zar ações da Executiva Estadual do partido. Para isso fo-

ram constituídas 12 Coordenações Regionais, com os respectivos 
Coordenadores, com as seguintes atribuições:

Organização da estrutura partidária.

Organização de uma política de finanças.

Informatização e modernização da comunicação e 
divulgação do partido.

Reforço das atividades da Fundação Leonel Brizola - 
Alberto Pasqualini.

Estruturação dos Movimentos e Núcleos de Base.

PDT PARANÁ

COORDENADORES:

Valfrido Prado | Metropolitana De Curitiba

Odilon Burgath | Sudeste

Alfonso Bruzamarello | Sudoeste

Ivar Barea | Oeste

José Antônio Pereira | Norte Pioneiro II

Barbosa Neto | Londrina

Luiz Arraes | Maringá

João Marques | Noroeste

Paulo Syritiuk | Centro-Sul

Roberto Mongruel | Campos Gerais

Daniel Bezerra | Centro-Ocidental

O tema Segurança Pública 
ganhou mais um impor-
tante espaço de discus-

são: o Núcleo de Estudos Sobre 
Segurança Pública e Efeitos da 
Violência (NESSP). O NESSP foi 
criado com base na estrutura dos 
núcleos de base do PDT e agrega 
representantes dos diversos seto-
res ligados ao tema – filiados ou 
não –, a exemplo da academia, 
policiais, legisladores, advogados 
e militantes das causa.

PDT Paraná 
cria núcleo de 
estudos sobre 
segurança 
pública


